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INTRODUÇÃO

1.1 Lo ca li za ção e Aces so

A Fo lha Ara gua í na, com apro xi ma da men te
18.000km2, si tua-se na por ção nor te do Esta do do To -
can tins, abran gen do tam bém uma pe que na área da
re gião su des te do Pará, sen do de li mi ta da pe los pa ra -
le los de 7°00’ e 8°00’ la ti tu de sul e me ri di a nos de
48°00’ e 49°30’ oes te de Gre en wich (fi gu ra 1.1).

O aces so à mes ma é efe tu a do a par tir de Go iâ nia
pela BR-153, que á cor ta no sen ti do N-S, na sua por ção
cen tro-les te. As prin ci pa is ro do vi as es ta du a is si tu a das
na fo lha, po dem ser ob ser va das na fi gu ra 1.2 e são: a
TO-386, que liga Ara gua í na a Ara gua nã e a Ba ba çu lân -
dia; a TO-287, unin do Ara gua í na ao po vo a do de Pon -
tão; a TO-382, li gan do a BR-153 ao po vo a do de Ga rim -
pi nho; a TO-283, que sai da BR-153 e se di ri ge ao po vo -
a do de Pau D’Arco, pas san do por Ara po e ma; e a
TO-470, que par te de Can tão, na TO-283, pas sa pela
Co lô nia Ber nar do Sa yão e diri ge-se para o sul, li gan -
do-se com a TO-280, fora da fo lha. Além des sas, a fo lha 
con ta com inú me ras es tra das vi ci na is que li gam po vo a -
dos e fa zen das às ro do vi as es ta du al e fe de ral.

1.2 Cli ma

A Fo lha Ara gua í na está in se ri da na área do
cli ma Aw, pró xi ma à zona de tran si ção para o

cli ma equa to ri al, da clas si fi ca ção de Köep pen
(1948).

O cli ma Aw (tro pi cal úmi do) se ca rac te ri za por
apre sen tar duas es ta ções bem de fi ni das: ve rão
chu vo so (no vem bro a maio) e in ver no seco (ju nho a
ou tu bro). Nos me ses mais fri os, as tem pe ra tu ras mé -
di as men sa is si tu am-se aci ma de 18°C e nos me ses
mais quen tes elas são su pe ri o res a 25°C. A plu vi o si -
da de mé dia da re gião é nor mal men te su pe ri or a
1.750mm de chu va, sen do que, em 1985 foi de
2.673,5mm, ten do Mu ri ci lân dia (3322, 7mm) e Fa -
zen da Pri ma ve ra (3.086mm) como, lo ca is de ma i or
plu vi o si da de, e Ara gua í na (2.00,9mm) o lo cal me nos 
chu vo so. Já em 1986, aque le ín di ce foi bem in fe ri or,
atin gin do 1.751,6mm  de chu va, com Ara po e ma
(1.441,7mm) e Ga rim pi nho (1.593,7mm) como os lo -
ca is de me nor plu vi o si da de. Os da dos plu vi o mé tri -
cos aci ma ci ta dos fo ram for ne ci dos pela Ge rên cia
de Re cur sos Hí dri cos, da Su pe rin ten dên cia Re gi o -
nal de Go iâ nia – CPRM.

1.3 Ve ge ta ção

Na Fo lha Ara gua í na, se gun do Ve lo so et al.
(1974) ocor rem seis ti pos prin ci pa is de co ber tu ra
ve ge tal: flo res ta den sa, flo res ta aber ta, mata de
tran si ção, cer ra do, cam po cer ra do e mata-ga le ria.
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Figura I.1 – Mapa de localização.
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Figura I.2 – Mapa de localização e acesso.
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A floresta densa cobre a maior porção da folha e
situa-se nas serras do Estrondo e das Cordilheiras,
até o rio Araguaia. Apresenta árvores de grande
porte e uma grande variedade de espécies, algun-
tas delas de alto valor comercial, como: mogno,
pau-brasil, louro, sucupira, aroeira etc. Grande par-
te deste tipo de vegetação já foi substituída por
pastagens, principalmente de capim colonião.

Os cerrados/campos cerrados, que ocupam o
segundo lugar em extensão territorial, situam-se na
porção oriental da folha, sobre a Bacia do Parnaíba.
O cerrado é constituído por árvores esparsas, de
pequeno a médio porte e troncos retorcidos, tendo
um substrato constituído por gramíneas. Quando o
substrato predomina amplamente sobre o estrato
arbóreo, temos o tipo campo cerrado. Ao longo das
drenagens, situada no domínio dos cerrados/ cam-
pos cerrados, ocorrem as veredas de buritis, com
outras árvores de grande porte, caracterizando as
matas-galeria. Os cerrados e campos cerrados são
utilizados como pastagens naturais e estão sendo
degradados pelas queimadas anuais.

A floresta aberta, com características de “cocal”,
apresentando árvores bem espaçadas situa-se no
lado extremo-ocidental da folha, na margem es-
querda do Araguaia. A mata de transição, situada
entre a floresta densa e o cerrado, é constituída,
nas partes altas, por vegetação característica dos
cerrados e, nas partes baixas, por largas ma-
tas-galeria, onde predomina o babaçu.

1.4 Relevo

Na área ocorrem, segundo Mamede et al. (1981),
três unidades geomorfológicas: Depressão do Ara-
guaia, Planalto do Interflúvio Araguaia-Tocantins e
Depressão do Tocantins, dispostas de oeste para
leste e alongadas no sentido N-S. A primeira unida-
de é constituída por uma vasta superfície rebaixa-
da, com altitudes entre 200 e 300m e relevo suave-
mente ondulado. Destacam-se, nesta superfície re-
baixada, os corpos básico-ultrabásicos serpentini-
zados e as zonas laterizadas situadas a oeste do rio
Araguaia, apresentando um relevo tabular preser-
vado pelas crostas de canga.

O relevo do Planalto do lnterflúvio Araguaia-To-
cantins apresenta um condicionamento de nature-
za litológica muito marcante, pois foi esculpido em
rochas metamórficas do Grupo Estrondo e sedi-
mentares paleozóicas da Bacia do Parnaíba. Nes-
tas últimas, o relevo apresenta formas tabulares,
com escarpas abruptas, e nas primeiras ocorre um

conjunto de serras alongadas no sentido N-S, com
os topos biselados e cujos representantes mais ex-
pressivos são as serras do Estrondo e das Cordi-
lheiras. Nesta unidade são encontradas as maiores
altitudes, que chegam a atingir 600m na serra do
Estrondo.

A Depressão do Tocantins, situada no vale do rio
homônimo, no extremo-sudeste da folha, apresenta
um relevo de formas tabulares, com altitudes entre
200 e 300m, esculpido em rochas sedimentares
paleo-mesozóicas da Bacia do Parnaíba.

1.5 Solos

Segundo Rosatelli et al. (1974), ocorrem na re-
gião os seguintes tipos de solos: arenosos, podzóli-
cos, latossolos, concrecionários, litossolos lateríti-
cos, terra roxa e aluviais. De uma maneira geral são
solos ácidos e pobres, necessitando, para a sua
utilização do emprego intensivo de corretivos e
adubos.

Os solos arenosos ocupam a maior parte da folha
e ocorrem sobre as formações Sambaíba, Motuca,
Piauí e Poti, da Bacia do Parnaíba. O relevo é suave-
mente ondulado a tabular e a vegetação varia desde
campos cerrados, na porção oriental da folha, a flo-
resta densa, na parte centro-norte da mesma.

O segundo tipo em importância são os podzóli-
cos vermelhos a amarelados, associados às ro-
chas das formações Xambioá, Pequizeiro, Couto
Magalhães e Pedra de Fogo. Ocorrem em regiões
de relevo ondulado a suavemente ondulado, e são
cobertos por uma vegetação de floresta densa.

Os latossolos vermelhos e solos concrecionários
lateríticos desenvolvem-se sobre a Formação Couto
Magalhães, a oeste do rio Araguaia, onde há flores-
tas abertas, entremeadas com zonas de arbustos e
relevo suavemente ondulado a aplainado. Ocorrem
também sobre as formações Pimenteiras, Cabeças
e Longá, na borda da Bacia do Parnaíba, em relevo
ondulado, onde predominam cerrados abertos.

Os litossolos ocorrem em regiões de relevo bas-
tante acidentado, no domínio das formações Xam-
bioá e Morro do Campo e dos gnaisses Cantão. São
encontrados também nos locais em que atloram os
silexitos da Formação Pedra de Fogo, no Vale do
Rio Tocantins.

As terras roxas ocorrem na região de Araguaína,
extremo-nordeste da folha, onde afloram os basal-
tos da Formação Mosquito; os solos aluviais, argi-
lo-arenosos, situam-se ao longo dos vales dos rios
Araguaia, Pau d’Arco e Santa Maria.
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1.6 Hi dro gra fia 

A ma i or par te dos rios que dre nam a fo lha per ten -
cem à ba cia hi dro grá fi ca do rio Ara gua ia que cor ta
a por ção oci den tal da área tra ba lha da no sen ti do
sul-norte. Seus prin ci pa is aflu en tes, pela mar gem
es quer da, são os rios Pau d’ Arco e San ta Ma ria, e,
pela mar gem di re i ta, os rios das Cu nhãs, Je ni pa po, 
Ando ri nha, Mu ri ci zal e Lon tra. A les te ocor rem os
aflu en tes do rio To can tins que são os ri be i rões Pau
Seco, Arra i as e João Pi res.

No do mí nio das ro chas me ta mór fi cas o pa drão
de dre na gem é do tipo den drí ti co, sub-re tan gu lar,
de alta den si da de, sen do par ci al men te con tro la do
por fa lhas, fra tu ras e fo li a ções. So bre as ro chas se -
di men ta res e as co ber tu ras are no sas o pa drão é do 
tipo den drí ti co, apre sen tan do den si da de ba i xa, na
por ção ori en tal da fo lha, e mé dia a alta na par te
cen tro-nor te (Gra ben do Mu ri ci zal).

1.7 Aspec tos So ci o e co nô mi cos 

A ocu pa ção da re gião teve iní cio com a cons tru -
ção da BR-153 (Be lém-Brasília) no fi nal da dé ca da
de 50. Entre tan to, o prin ci pal sur to de sen vol vi men -
tis ta deu-se no fi nal da dé ca da de 70, iní cio da dé -
ca da de 80, com a im plan ta ção de gran des pro je -
tos agro pe cuá ri os. A ci da de de Ara gua í na des ta -
ca-se como o mais im por tan te cen tro ur ba no e co -
mer ci al da re gião, para onde con ver ge a po pu la -
ção imi gran te de po vo a dos vi zi nhos. O mu ni cí pio
con ta com uma po pu la ção apro xi ma da de 90.000
ha bi tan tes, sen do que 60.000 es tão fi xa dos na
zona ur ba na. A ci da de de Ara gua í na dis põe de um
ae ro por to, com pis ta as fal ta da, po den do ope rar
com aviões de gran de por te do tipo Boeing 737;
uma boa rede ban cá ria (com cer ca de oito agên ci -
as); vá ri os hos pi ta is e am bu la tó ri os; seis es co las
mu ni ci pa is; 16 es ta be le ci men tos es ta du a is de 1º e
2º grau; uma fa cul da de de Le tras; rede te le fô ni ca ur -
ba na e in te rur ba na e uma es ta ção re pe ti do ra de te -
le vi são. A ci da de de Nova Olin da, a se gun da em im -
por tân cia, con ta com uma po pu la ção apro xi ma da
de 9.000 ha bi tan tes e pos sui pos to te le fô ni co para li -
ga ções in te rur ba nas, rede es co lar de 1º grau, ener -
gia elé tri ca e vá ri os es ta be le ci men tos co mer ci a is. A
ci da de de Ara po e ma (3.000 ha bi tan tes) pos sui
duas agên ci as ban cá ri as, es co las de 1º e 2º grau e
pos to te le fô ni co para li ga ções in te rur ba nas.

A pe cuá ria de cor te, prin ci pal ati vi da de eco nô -
mi ca, e a ex tra ção ve ge tal cons ti tu em-se nas duas
ma i o res fon tes de ge ra ção de ren da e ab sor ção de

mão-de-obra da re gião. A agri cul tu ra apa re ce em
ter ce i ro lu gar, com des ta que para a pro du ção de
fe i jão, ar roz, ba na na e man di o ca.

As ga rim pa gens de ouro e ame tis ta e ex tra ção
de are ia e bri ta são as úni cas ati vi da des de ex plo ta -
ção mi ne ral da ro lha. Essas ati vi da des, ape sar do
alto va lor bru to da pro du ção, são in ter mi ten tes e
ocu pam pe que no nú me ro de pes so as.

1.8 Tra ba lhos Ante ri o res

Os pri me i ros es tu dos ge o ló gi cos re a li za dos na
re gião nor te do Esta do do To can tins, na área da Fo -
lha Ara gua í na, re mon ta a 1846, quan do o con de
Fran cis de Cas tel nau ror ne ceu in for ma ções li to ló gi -
cas co lhi das du ran te uma vi a gem que re a li zou pelo 
rio Ara gua ia. Este e mu i tos ou tros tra ba lhos re a li za -
dos en tre o fim do sé cu lo pas sa do e a pri me i ra me -
ta de do sé cu lo XX, de vi do à evo lu ção dos co nhe ci -
men tos ge o ló gi cos, têm ape nas va lor his tó ri co.
Entre es tes, des ta cam-se os tra ba lhos de Lis boa
(1914); Mo ra es Rego (1933); Lo ef gren (1936); e Oli -
ve i ra & Le o nar dos (1940).

Entre 1956 e 1972, com o in cre men to de pes qui -
sas pela PETROBRAS, di ver sos tra ba lhos fo ram re -
a li za dos na área da Ba cia do Pa ma í ba, den tre os
qua is des ta ca-se o de Agui ar (1969).

O Pro je to Ara gua ia (Bar bo sa et al., 1966) foi o pri -
me i ro tra ba lho re gi o nal co brin do tam bém áre as
fora do âm bi to da Ba cia do Par na í ba, ob je ti van do
es tu dar a es tra ti gra fia e a tec tô ni ca de uma vas ta
re gião en tre os rios To can tins e Xin gu e pa ra le los
4°00’ e 12°00’ lat. S, bem como in ven tá rio das suas
ocor rên ci as mi ne ra is e o es tu do dos obs tá cu los à
na ve ga ção no rio To can tins, vi san do a sua pos sí vel
re mo ção.

Os es tu dos so bre a ba cia ti ve ram con ti nu i da de
atra vés dos pro je tos Estu do Glo bal dos Re cur sos
Mi ne ra is da Ba cia Se di men tar do Par na í ba (Lima
& Le i te, 1978) e Car vão Ener gé ti co na Ba cia To -
can tins-Ara gua ia (Scis lews ki et al., 1983) exe cu ta -
dos pela CPRM para o DNPM, ob je ti van do, res -
pec ti va men te, a ava li a ção do po ten ci al mi ne ral e
hí dri co da ba cia como um todo, e das po ten ci a li -
da des car bo ní fe ras de uma área si tu a da no ex tre -
mo-nor te go i a no, su do es te do Ma ra nhão e su des -
te do Pará.

A par tir de 1976, pro fes so res do De par ta men to
de Ge o lo gia da UFPa re a li za ram vá ri os tra ba lhos
no ex tre mo-nor te de Go iás (Gu er re i ro & Sil va, 1976; 
Ha sui, et al., 1977; Abreu et al., 1980; Cos ta et al.,
1983 e o Pro je to Ara gua í na, ela bo ra do pe los gra du -
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an dos em ge o lo gia de 1978 sob a ori en ta ção da
equi pe de pro fes so res do De par ta men to de Ge o lo -
gia da UFPa), além de te ses de mes tra do (Abreu,
1978; Cos ta, 1980 e Go ra yeb, 1981), que de ram
gran de im pul so ao co nhe ci men to da ge o lo gia das
ro chas me ta mór fi cas do Pré-Cam bri a no do nor te
go i a no e su des te do Pará. O con jun to des tes tra ba -
lhos re sul tou num novo or de na men to da es tra ti gra -
fia da re gião, o qual for ne ceu as di re tri zes bá si cas
para a pro gra ma ção e exe cu ção des se ma pe a -
men to ge o ló gi co.

1.9 His tó ri co 

O Pro je to Espe ci al Ma pas de Re cur sos Mi ne ra is,
de So los e de Ve ge ta ção, para a área do Pro gra ma
Gran de Ca ra jás, co bre uma re gião de apro xi ma da -
men te 840.000km2, li mi ta da, gros so modo, pe los
pa ra le los 0°00’ e 9°00’ S e pe los me ri di a nos 43°00’
e 52°30’ W de Gre en wich, abran gen do por ções
dos es ta dos do Pará, To can tins e pra ti ca men te
todo o Ma ra nhão. Esse em pre en di men to visa o for -
ne ci men to de in for ma ções que per mi tam ori en tar o
pro ces so de ocu pa ção da ter ra e o apro ve i ta men to
ra ci o nal dos seus re cur sos na tu ra is. Para que esse
ob je ti vo seja ple na men te al can ça do, em seu de ta -
lha men to, o pro je to foi di vi di do nos se guin tes sub -
pro gra mas:

– Ma pas ge o ló gi cos, me ta lo ge né ti cos e de pre -
vi são de re cur sos mi ne ra is, es ca la 1:250.000; co -
brin do toda a área do pro je to;

– Le van ta men to de so los e zo ne a men to pe -
do-climático, es ca la 1:250.000, em sete pó los, per -
fa zen do uma área to tal de 165.150km2;

– Ma pe a men to de ve ge ta ção, in ven tá rio flo res tal
e mo ni to ra men to, es ca la 1:100.000, em oito pó los,
com área to tal de 197.550km2; 

– Sis te ma de in for ma ção ge o grá fi ca, que cu i da -
rá do ar ma ze na men to e di vul ga ção dos da dos,
atra vés do Pro je to Abe lha, do IBGE, e do Pro gra ma
SIGA, do DNPM;

– Inter pre ta ção au to má ti ca de ima gens de sa té li -
tes, ob je ti van do pes qui sa de mé to dos, tre i na men to 
de pes so al e apli ca ção nos le van ta men tos de cam -
po. 

O pri me i ro sub pro gra ma é de res pon sa bi li da de
do DNPM e está sen do exe cu ta do pela CPRM. O úl -
ti mo sub pro gra ma tam bém se en con tra em an da -
men to, no que se re fe re aos re cur sos mi ne ra is, atra -
vés do con vê nio DNPM/CPRM/INPE. Os de ma is,
de res pon sa bi li da de do IBAMA e da COCAR/IBGE, 
res pec ti va men te, ain da não fo ram im ple men ta dos.

A re a li za ção da Fo lha Ara gua í na foi au to ri za -
da  a t r a  vés  d a  S o  l i  c i  t a  ção  de  Se r  v i  ç o
DNPM/DGM/CPRM nº 16A/85 e a exe cu ção dos
tra ba lhos es te ve a car go dos se guin tes geó lo -
gos da SUREG-GO:

– Ma pe a men to: Van der lei Antô nio Ara ú jo ( che fe
da fo lha) e He li os de Oli ve i ra Go doi;

– Ge o quí mi ca: Eric San tos Ara ú jo;
– Ge o fí si ca: Mu ri lo Ma cha do Pi nhe i ro.
A su per vi são dos tra ba lhos es te ve a car go do

geó lo go Oda ir Oli vat ti, Ge ren te Exe cu ti vo do Pro -
je to.

A jus ti fi ca ti va para a exe cu ção do pro je to é a ine -
xis tên cia de in for ma ções bá si cas que per mi tam a
ocu pa ção ra ci o nal da ter ra, sem a con se qüen te de -
gra da ção do meio am bi en te. Os prin ci pa is ob je ti -
vos dos le van ta men tos ge o ló gi co e ge o quí mi co da
Fo lha Ara gua í na são a ava li a ção do po ten ci al dos
seus re cur sos mi ne ra is e a ela bo ra ção das car tas:
ge o ló gi ca, me ta lo ge né ti ca e de pre vi são de re cur -
sos mi ne ra is e de pla ne ja men to de ações go ver na -
men ta is.

1.10 Me to do lo gia

1.10.1 Intro du ção

Uti li zou-se na exe cu ção des te tra ba lho a mes ma
sis te má ti ca, com as de vi das adap ta ções, em pre -
ga da na ela bo ra ção do Pro je to Ma pas Me ta lo ge né -
ti cos e de Pre vi são de Re cur sos Mi ne ra is, exe cu ta -
do pela CPRM para o DNPM, em cum pri men to à
pro gra ma ção pre vis ta para o Sub pro gra ma Ma pas
Me ta lo ge né ti cos e de Pre vi são de Re cur sos Mi ne -
ra is, con ti dos no vo lu me I, p.87-102, do Pro je to
Espe ci al Ma pas de Re cur sos Mi ne ra is, de So los e
de Ve ge ta ção, para a Área do Pro gra ma Gran de
Ca ra jás.

1.10.2 Ma pe a men to Ge o ló gi co 

Os tra ba lhos de ma pe a men to fo ram de sen vol vi -
dos em seis eta pas/fa ses su ces si vas: 1) le van ta -
men to e aná li se bi bli o grá fi ca; 2) fo to in ter pre ta ção
pre li mi nar; 3) con fec ção e com pa ti bi li za ção dos
ma pas de ser vi ços pre li mi na res e ela bo ra ção da
pro gra ma ção de cam po; 4) ve ri fi ca ções ge o ló gi -
cas de cam po e fo to in ter pre ta ção fi nal; 5) con fec -
ção e com pa ti bi li za ção dos ma pas de ser vi ços
finais e das car tas me ta lo ge né ti cas e de pre vi sões;
e 6) ela bo ra ção do re la tó rio fi nal.
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Durante o levantamento e análise das bibliogra-
fias foram estudados inúmeros trabalhos e confec-
cionado o mapa geológico de compilação, mos-
trando o estágio de conhecimento atingido até a
época.

A partir destes dados foi executada a fotointer-
pretação preliminar, utilizando-se imagens de saté-
l i te TM-5 (1:100.000), mosaico de radar
(1:250.000), fotografias aéreas (1:60.000 e
1:45.000) e os dados de reinterpretações geoquí-
micas e geofísicas do Projeto Geofísico Brasil-Ca-
nadá – PGBC.

O mapa geológico obtido a partir da integra-
ção de todos os dados disponíveis (Mapa Geo-
lógico Preliminar) serviu de base para a elabo-
ração da programação de campo, tendo sido
lançado sobre o mesmo os pontos e perfis a se-
rem visitados, e assinaladas as zonas de dúvi-
das.

Neste estágio, os resultados conseguidos foram
apresentados a técnicos do DNPM, CPRM e
DOCEGEO e as dúvidas discutidas, antes da reali-
zação do perfil Guaraí-Redenção.

Durante a etapa de campo, ocorrida no perío-
do de agosto a novembro/1986, foram realiza-
dos todos os perfis programados, para a coleta
das informações necessárias à elaboração do
mapa geológico final. Obedeceu-se, neste tra-
balho, às normas vigentes, pertinentes à descri-
ção de afloramento e preenchimento de cade-
meta de campo da CPRM, com as adaptações
exigidas para o preenchimento de ficha para a
implantação das mesmas no Sistema de Infor-
mações Geológicas do Brasil – SIGA (microcom-
putador).

Uma última etapa de campo, objetivando resol-
ver problemas de geologia estrutural e coletar
amostras para datações geocronológicas e estu-
dos petroquímicos, foi efetuada durante o mês de
dezembro e contou com a participação do profes-
sor Michel Henry Arthaud.

Ao término do preenchimento de fichas e revisão
do mapa de caminhamento geológico, execu-
tou-se a fotointerpretação final e concluiu-se o
mapa geológico e as cartas metalogenéticas de
previsão de recursos minerais e de ações para pla-
nejamento governamental, utilizando novamente
todos os dados disponíveis, inclusive geoquímicos
e geofísicos.

A última etapa do trabalho constou da elabo-
ração do texto, datilografia, confecção da arte fi-
nal dos mapas, reprodução e encadernação do
relatório.

1.10.3 Prospecção Geoquímica

A partir dos dados compilados do Projeto Geofí-
sico Brasil-Canadá – PGBC, foram elaboradas
duas programações de coletas de amostras: uma
de âmbito regional, com o objetivo de levantar as
áreas não cobertas por aquele projeto, constando
de amostragem de sedimentos de corrente e con-
centrados de bateia; e a outra de semidetalhe em
cinco zonas anômalas já detectadas, e onde a am-
biência geológica mostrou-se favorável a minerali-
zações sulfetadas, com uma densidade de amos-
tragem de até 1 amostra/2km2. As duas programa-
ções realizadas com base no mapa fotogeológico
e nas informações disponíveis até então foram lan-
çadas em base planialtimétrica, escala 1:100.000,
do IBGE.

A densidade da malha foi defInida em função do
ob- jetivo do trabalho realizado. Assim, no reconhe-
cimento regional, procurou-se estabelecer uma
densidade média de 1 amostra/20km2, represen-
tando áreas de captação entre 15 e 30km2.

Os trabalhos de campo, sob a responsabilida-
de de técnicos de nível médio, foram desenvolvi-
dos no período seco (maio a outubro) sendo as
amostras de sedimento de corrente do tipo com-
posta coletadas manualmente e acondicionadas
em sacos de pano e, depois de secas, em sacos
plásticos. Para os concentrados de bateia, pro-
curou-se realizar um pré-concentrado, a partir de
um volume inicial de 10 litros de material, coleta-
do a uma profundidade média de 30cm. Em todos
os pontos de amostragem foi medido o pH e, em
lugares visíveis, foi pintado com tinta a óleo, cor
laranja, o número correspondente à estação de
amostragem.

Na preparação das amostras de sedimento de
corrente, procurou-se, em função de trabalhos ori-
entativos anteriores, manter para análises a fração
de 80mesh. No âmbito regional, nas áreas do
Pré-Cambriano, as amostras foram analisadas por
absorção atômica para Cu, Pb, Zn, Ni, Co, Cr, Fe e
Mn, com ataque por água régia 4:1. Na área da ba-
cia, optou-se pela mesma fração, sendo efetua-
das análises para Cu, Pb, Zn, Fe, Mn, V e Ba. Nas
zonas anômalas analisou-se para os elementos
correspondentes a cada assinatura geoquímica
característica. Finalmente, acrescentou-se o As
por geração de hidretos para todas as amostras
coletadas.

Para os concentrados de bateia, após a concen-
tração final, foram efetuadas análises qualitativas
para cassiterita e contagem de pintas para ouro,
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através de lupa binocular. Após o conhecimento do
resultado dessas determinações, as amostras po-
sitivas foram submetidas a análises mais específi-
cas, como análise mineralógica de pesados, es-
pectrografia e amalgamação.

A avaliação dos resultados analíticos foi realiza-
da através da aplicação de programas do Sistema
Estatístico GEOQUANT. Para geração das matri-
zes em diversas litologias foram utilizados o
ENTCHR (1), CHRBIN (2), ADDORDEL (3) e
TRANSF (4), enquanto que para os cálculos esta-
tísticos foram utilizados o STATCOR (5) e o
FlNDRG (6).

(1) ENTCHR – Cria, atualiza e imprime arquivo de
caracteres (ASCII) de acesso aleatório no Formato
GEO-QUANT.

(2) CHRBIN – Converte arquivos de caracteres
(ASCII) no Formato GEOQUANT em Matriz Binária
GEO-QUANT.

(3) ADDORDEL – Suprime e/ou concatena linhas
ou colunas de matrizes.

(4) TRANSF – Transforma os dados da matriz atra-
vés de adição-subtração-multiplicação-divisão, po-
tenciação-conversão em Log e Antilog.

(5) STATCOR – Faz a correlação estatística.
(6) FINDRG – Pesquisa a matriz binária, segundo

determinados valores de variáveis.
Após a interpretação preliminar, deu-se a fase

de verificação de anomalias, quando o geoquímico
responsável pela prospecção realizou também
uma reamostragem de todos os pontos anômalos.
Na reanálise, além da aplicação da metodologia
sistemática, as amostras foram submetidas a um
ataque a frio (EDTA 0,25%) para Cu, Pb, Zn e Ni,
com o objetivo de calcular a extração dos elemen-
tos, relacionando-os com a geologia e os ambien-
tes geoquímicos para verificar se as zonas anôma-
las seriam originadas de uma dispersão clástica ou
hidromórfica.

Na interpretação das zonas anômalas, através
da aplicação do sistema estatístico GEOQUANT,
foram estabelecidos como de segunda ordem os
valores analíticos brutos, no intervalo entre X + 2S e
X + 3S e como de primeira ordem os valores acima
de X + 3S.

Na descrição das zonas anômalas, a Ietra inicial
maiúscula indica a folha em 1:250.000 que, se-
qüencialmente (A,B,C,D,E...Z), representarão fo-
lhas executadas pelo projeto; o número arábico in-
dica o seu número e as letras A, B ou C, indicam a
sua prioridade, de 1ª, 2ª ou 3ª ordem, respectiva-
mente; os elementos fora dos parênteses são de
primeira ordem e aqueles dentro dos parênteses

de segunda ordem. Para caracterizacão desta
simbologia na Folha Araguaína temos: Zona A2A –
As,Pb,Ni, Cr (Cu,Zn,Co).

A – Folha Araguaína
2 – Anomalia número 2
A – primeira prioridade
As, Pb, Ni, Cr – elementos de 1ª ordem
(Cu, Zn, Co) – elementos de 2ª ordem.

1.10.4 Interpretação Geofísica

Os dados geofísicos utilizados na Folha Araguaí-
na são provenientes do aerolevantamento realizado
pelo Projeto Geofísico Brasil-Canadá, em 1978, co-
brindo toda a área da referida folha com registros
magnéticos (intensidade de campo total) e gamaes-
pectrométricos (urânio, tório e contagem total) em li-
nha de direção N-S, espaçadas entre si de 2km.

Elaborou-se uma interpretação qualitativa, obje-
tivando separar unidades magnéticas ou radiomé-
tricas e correlacioná-las com possíveis litótipos,
bem como caracterizar falhamentos ou fraturamen-
tos ou ainda indicar simplesmente alguns linea-
mentos.

O relevo magnético foi o critério usado na sepa-
ração de unidades magnéticas. Quanto maior o seu
relevo, maior o conteúdo de magnetita e, estatisti-
camente, maior o gral de basicidade da rocha. O in-
verso significaria a diminuição ou ausência dessa
basicidade, ou mesmo presença de rochas sedi-
mentares.

Feições geológicas, como falhamentos, foram
caracterizadas quando apresentaram quebra ou
deslocamento bruscos nas curvas de isonanotesla,
contatos aproximadamente retos entre unidades,
ou ainda quando da existência de deslocamentos
de blocos dentro de uma mesma unidade. Os di-
ques, de uma maneira geral, foram caracterizados
pelo alinhamento de pequenos dipólos magnéti-
cos, onde estaria configurado um gradiente mag-
nético significativo, representado por linhas iso-
magnéticas aproximadamente retas, guardando
um certo paralelismo.

Na radiometria estabeleceram-se as divisões en-
tre unidades usando-se o nível radiométrico da
contagem total. As unidades com níveis mais eleva-
dos representariam as rochas ácidas, ou sedimen-
tos mais argilosos. O inverso significaria rochas
mais básicas ou sedimentos mais quartzosos.

O contato aproximadamente reto entre duas ou
mais unidades foi interpretado como falhamento.
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1.10.5 Elaboração das Cartas

Durante os trabalhos realizados na folha, foram
elaborados seis mapas de serviço (geológico, es-
trutural, litoambiental, geoquímico, geofísico e de
depósitos minerais), a partir dos quais foram elabo-
radas as cartas Metalogenética, de Previsão de Re-
cursos Minerais e de Previsão para Planejamento
de Ações Governamentais.

Para obtenção dessas cartas foram compiladas,
analisadas e integradas todas as informações geo-
lógicas, geoquímicas, geofísicas e de cadastra-
mentos minerais disponíveis nos trabalhos relacio-
nados na bibliografia consultada, as quais, junta-
mente com os dados coletados no campo, fornece-
ram o suporte técnico necessário para a consecu-
ção desse acervo cartográfico, mapas analíticos
de serviço e os temáticos finais.
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